
PANORAMA AT 1
AULA 09

RUTE E VIDA DE DAVI 

RUTE 

 O nome breve é o mesmo em hebraico e significa
amizade e companheirismo.

 O autor pode ser Samuel, mas como inclui a genealogia
até Davi, é necessária uma data posterior Samuel.
Provavelmente é um narrador contratado pela família
real.

 O livro está no contexto de Juízes. Ver 1.1.
 Narra a vida de uma família migrante.
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RUTE 

 Uma tragédia é usada por Deus para seus fins para com
seu povo.

 O gênero literário é uma novela – história breve com
grande cuidado estilístico e literário.

 Há uma simetria no número de palavras nas cenas
iniciais e finais, um total de 71 (em hebraico – não
adiante contar em português!)

 Usa muito contrastes: plenitude e esvaziamento,
agradável e amarga, altruísmo e egoísmo, etc.
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RUTE 

 Os relacionamentos são estabelecidos pela justiça e
integridade, termos comuns na Aliança. Há uma
personificação da aliança nos personagens.

A soberania e a bondade de Javé transformam a tragédia 
individual em bênção nacional por meio da fé pujante de 

uma mulher gentia e de um israelita compromissados com 
a aliança. 
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RUTE – Argumento 

 É um livro sobre a soberana fidelidade de Javé.
 Apesar de Rute ser a principal personagem, em 4.17

volta o foco para Noemi.
 A primeira cena é da fome, talvez como castigo no ciclo

dos juízes como já vimos anteriormente.
 A história de Eimeleque e sua família é muito sombria,

com tantas mortes.
 Após isto, Noemi quer voltar a Belém (casa do pão).
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 Orfa as deixa e Rute quer prosseguir. Ver 1.16-17.
 O retorno delas coincide com a época da colheita de

cevada , um período de prosperidade – 1.22.
 Boaz surge na história em 2.1. e, 2.3 começa o encontro

e as ¨coincidênccias¨ entre Rute, Noemi e Boaz.
 Boaz, interessado nela e em sua história, provê a ela

recursos maiores, o que causa espanto em Noemi 2.19.
 O capítulo 2 termina com ambas plenas e exultando

pelas mudanças tão drásticas.
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 O capítulo 3 é mais dramático porque há a possibilidade
de que o casamento entre Boaz e Rute não ocorra.

 Noemi invoca a lei do levirato 3.1-4 onde o parente mais
próximo deveria resgatar. A imoralidade daquele tempo
pode por sob suspeita as ações de Rute, mas Boaz é
muito discreto e paciente – 4.10-14.

 Levirato = costume, observado entre alguns povos primitivos, que obrigava um homem a
casar-se com a viúva de seu irmão quando este não deixava descendência masculina (o
filho desse casamento era considerado descendente do falecido) [Este costume é
mencionado no Antigo Testamento como uma das leis de Moisés.].
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 No entanto, outro homem tem prioridade sobre o
levirato em 3.12-13.

 A proposta de possuir as terras de Eimeleque é
tentadora, mas a divisão posterior das terras faz o
resgatador desistir – 4.4-5.

 4.11-12 funciona como um final feliz para as intenções
iniciais do próprio Boaz.

 4.18-22 é um epílogo que mostra uma dos principais
propósitos do livro – a descendência de Davi.
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RUTE – DIVISÃO DO LIVRO 
A divisão do livro é exata a sua divisão em capítulos como
em nossas Bíblias:
Capítulo 1 – a soberania de Javé que usa as tragédias para
bênçãos nacionais;
Capitulo 2- a soberania de Javé leva mulheres fiéis a
encontrar apoio e sustento
Capítulo 3 – a soberania de Javé leva a vencer obstáculos
de forma legal
Capítulo 4 – A soberania de Javé garantem a recompensa
final
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VIDA DE DAVI 
 Um personagem emblemático da Bíblia e da história de

Israel, venerado até hoje. Ver a bandeira de Israel.

 Torna-se referência de bons e maus reis. Ver, por
exemplo, I Reis 3.14 já com seu filho Salomão.

 Será pai na árvore genealógica de Jesus.
 Autor de diversos Salmos.
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Davi era um jovem comum à sua época:
 Descrição física: Não possuía uma aparência exuberante

(I Sm 16.12).
 Sua Ocupação: Pastorear as ovelhas de seu pai. (I Sm

16.11).
 Sua Origem: Vivia num povoado pequeno, em Belém (I

Sm 16.1).
 Suas Habilidades: Davi foi um excelente músico (I Sm

16.18).
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VIDA DE DAVI 
QUAIS OS ASPECTOS DO CARÁTER DE DAVI?

1. Davi era um homem cujo coração era inclinado ao
Senhor: Davi era um homem espiritual, cuja vida estava em
harmonia com os anseios de Deus (I Sm 17.36).

2. Davi era um homem humilde: Além de conhecer suas
limitações (Sl 131; 40.12,17), Davi aprendeu a atribuir as
suas vitórias a Deus (I Sm 17.37; Sl 34.4-7; 40.5-10; 124).
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VIDA DE DAVI 
II – QUAIS OS ASPECTOS DO CARÁTER DE DAVI?

3. Davi era um homem sincero: Apesar de ser chamado
pelo próprio Deus “O homem segundo o meu coração” (I
Sm 13.14), Davi não era um homem infalível. Cometeu dois
graves pecados: adultério e cumplicidade na morte de
Urias (II Sm 11.1-22). Mas, quando repreendido pelo
Senhor, através do profeta Natã, Davi confessa e
arrepende-se de seus pecados (II Sm 12.13; Sl 51).
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VIDA DE DAVI 
Os aspectos do caráter de Davi podem ser visto em sua vida, 
mesmo depois que foi ungido rei de Israel:

1. Não deixou de lado sua vida de adoração, manteve sua devoção 
diária ao Senhor, seu “culto doméstico” nos campos de Belém, sendo 
assim citado por um servo de Saul como o músico que poderia 
acalmar o espírito perturbado do rei (I Sm 16.14-18).

2. Continuou com suas tarefas de pastor, mesmo sendo o ungido do 
Senhor (I Sm 16.19). Que belo exemplo a ser seguido por nós, o 
exemplo de um pastor que se portava como um rei, porque um dia 
seria rei com virtudes de um pastor.
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VIDA DE DAVI 
Os aspectos do caráter de Davi podem ser visto em sua vida, 
mesmo depois que foi ungido rei de Israel:

3. Mesmo sendo promovido a músico do rei, continuava submisso ao 
seu pai, e de seu rebanho cuidava com fidelidade (I Sm 17.15).

4. Ele respeitava Saul, a quem substituiría, porque tinha consciência 
da vontade soberana de Deus em sua vida, e do controle que Ele 
exerce sobre todas as coisas (I Sm 17.58; 18.5; 19.1-7).
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VIDA DE DAVI – Como adorador
1. Davi foi conhecido como músico: Quando Saul estava 
sendo atormentado por um espírito mau, ele 
disse: “Buscai-me, pois, um homem que toque bem, e 
trazei-mo”. Um dos seus servos lhe respondeu: “… tenho 
visto um filho de Jessé, que sabe tocar …” (I Sm 16.17,18). 
Esta expressão revela que o servo do rei conhecia a Davi, 
não apenas como um pastor de ovelhas, mas também 
como músico.
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2. Davi foi obediente quando convidado para tocar a sua 
harpa diante do rei: Como ele já havia sido ungido rei de 
Israel, poderia negar-se a ser músico do rei. No entanto, ele 
não era apenas um músico, ele era um músico obediente: 
veio, trouxe presentes a Saul (I Sm 16.20) e tocou a sua 
harpa diante dele (I Sm 16.23).
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3. Quando Davi dedilhava a sua harpa, o espírito mau se 
retirava de Saul: Qual será a razão pela qual aquele espírito 
mau se retirava? Com certeza, as músicas que Davi tocava, 
e com certeza, cantava, não eram músicas mundanas e 
superficiais, atendendo aos caprichos e gostos humanos. 
Eram músicas sacras e inspiradas por Deus. Muitas estão a 
nosso dispor, no livro dos Salmos.
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VIDA DE DAVI – E os sentimento humanos 

Como qualquer homem, Davi enfrentou momentos de 
crises, tais como: ódio, desejo de vingança etc. Os capítulos 
24, 25 e 26 de I Samuel nos revelam fatos dignos de serem 
mencionados, quando estudamos sobre a vida de Davi. Eles 
nos oferecem lições importantes para aqueles que desejam 
melhorar em seu relacionamento com Deus e, 
conseqüentemente, com seu próximo. 
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VIDA DE DAVI – E os sentimentos humanos 

1. Lidando com a vingança (I Sm 24.1-22): Davi teve a chance de 
matar Saul. Ele estava com seus homens nas cavernas de En-Gedi
(fonte dos cabritos), quando Saul, vindo cansado de uma batalha, 
entrou na caverna onde Davi estava escondido com seus homens. 
Seria a oportunidade de por fim àquela perseguição? Foi o que seus 
guerreiros lhe disseram (v.4), mas não foi o que fez Davi. Ele deu a 
Saul provas de sua fidelidade, cortando apenas a orla de seu manto, 
mas preservando sua vida (vv.4-11). Davi tinha confiança em Deus, e 
não se deixou vencer pela tentação da vingança (Rm 12.18-21), além 
de ensinar essa lição para seus liderados (v.7).



PANORAMA AT 1
AULA 09

RUTE E VIDA DE DAVI 

VIDA DE DAVI – E os sentimentos humanos 

2. Lidando com a ira (I Sm 25.2-13): A indiferença e a grosseria de 
Nabal fez com que Davi perdesse, por um período de tempo, a 
paciência que tanto lhe era peculiar. Isto nos ensina a termos cuidado 
com os sentimentos negativos que surgem em nossos corações, para 
não os alimentarmos. O mesmo Davi que se porta pacientemente 
com Saul, que sabe esperar no Senhor, que se recusa a ferir o ungido 
do Senhor, agora explode em raiva, perde o controle. Devemos ter 
cuidado (Pv 29.11).
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VIDA DE DAVI – E os sentimentos humanos 

3. Lidando com a misericórdia (I Sm 25.18-35): Davi foi 
abordado por Abigail, que com sabedoria o convenceu a 
não levar adiante seu plano de vingança. Davi por sua vez, 
foi humilde ao aceitar conselhos de uma mulher que jamais 
havia visto, uma desconhecida até então. Mas, o coração 
de um homem segundo o coração de Deus é inclinado ao 
perdão, à tolerância, e não sente dificuldade em voltar 
atrás em decisões que não agradam a Deus.
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VIDA DE DAVI – E os sentimentos humanos 

4. Lidando com a longanimidade (I Sm 26.1-25): Era a 
segunda vez que Davi tinha a oportunidade de matar Saul, 
mas, outra vez, poupou a sua vida. Davi nos ensina que não 
é difícil ser vingativo, maldoso e carnal. O grande desafio é 
ser longânimo, é perdoar, é produzir o Fruto do Espírito, 
pois as obras da carne surgem sem que precisemos plantá-
las (Mc 7.21).


